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RESUMO: Foram engordados 32 machos bubalinos Mediterrã-
neo, não-castrados, com cerca de onze meses de idade,
durante dois perlodos experimentais, no Campo Experimental
do Baixo Amazonas, municlpio de Monte Alegre, Pará, perten-
cente ao Centro de Pesquisa Agroflorestal da Amazônia Orien-
tal - CPATU, da EMBRAPA. Os tratamentos experimentais fo-
ram: Sistema 1- pastagem nativa de terra inundável, no perlodo
seco e pastagem cultivada de quicuio-da-arnazõnia (Brachiaria
humidicola) na terra firme, sob a taxa de lotação de 3 ani-
mais/ha, em pastejo continuo, durante o perlodo chuvoso, mais
mistura mineral; Sistema 2- semelhante ao Sistema 1, mais
30% de uréia na mistura mineral; Sistema 3- semelhante ao
Sistema 1, mais 60% de uréia na mistura mineral e; Sistema 4-
tradicional, somente em pastagem nativa de terra inundáve) du-
rante todo o perlodo experimental. O delineamento foi inteira-
mente casualizado, sendo utilizados dois piquetes, com quatro
animais em cada piquete, nos sistemas 1, 2 e 3. No Sistema 4
foram mantidos oito animais, sem controle de taxa de lotação.
A adaptação dos animais à suplementação com uréia foi feita
mediante o fornecimento da mistura mineral após homogenei-
zada, através do aumento gradativo por quatorze dias, até os





limites estabelecidos (30 e 60%). As médias obtidas nos trata-
mentos com os sistemas 1, 2, 3 e 4 foram, respectivamente: a)
ganho de peso diário por animal 0,606, 0,568, 0,552 e 0,113 kg
no primeiro perlodo experimental e, 0,744, 0,765, 0,742 e 0,478
kg no segundo. Não houve diferenças significativas dos ganhos
de peso diários nos sistemas 1, 2 e 3 nos dois perlodos expe-
rimentais. No entanto, as médias dos ganhos de peso diários
nos Sistemas Integrados 1, 2 e 3, no primeiro e segundo perlo-
dos experimentais, respectivamente, de 0,575 e 0,750 kg, fo-
ram superiores (p<0,05) às do Sistema Tradicional de 0,113 e
0,478 kg, na mesma ordem. Os consumos de mistura mineral
com uréia foram de 45,0, 53,5 e 65,0 g/animal/dia, respectiva-
mente, nos Sistemas Integrados 1, 2 e 3. O consumo da mistu-
ra contendo 60% de uréia correspondeu ao dobro do observado
para a mistura contendo 30% (11,5 vs. 23,0 g/animal/dia). Es-
ses consumos foram considerados insuficientes para promover
efeitos positivos no desempenho animal. As performances pro-
dutiva e econômica foram superiores com a utilização do Sis-
tema Integrado, permitindo que os animais atingissem aproxi-
madamente 450 kg de peso vivo, com menos de dois anos de
idade.
Termos para indexação: pastagem nativa de várzea, Brachiaria
humidicola, disponibilidade de forragem, ganho de peso.
FATTENING OF BUFFALOES INAN INTEGRATED
SYSTEM OF NATIVE ANO CULTIVATEO PASTURES
SUPPLEMENTEO WITH UREA
ABSTRACT: Thirty two Mediterranean buffaloes aging· 11
months not castred, were fattened in two experimental periods,
in the experimental field of EMBRAPA's, Agroforestry Research
Center for the Eastern Amazon - CPATU, located in Monte
Alegre, Para State. The experimental treatments were four
management systems: 1 - grazing in floodable native. low land
pasture during the dry season, followed by grazing cultivated
uplands pasture of Brachiaria humiqicola during the wet season,
stocking rate of 3 animais per hectare, in continuous grazing,
with mineral mixture; 2 - system 1 with 30 percent of urea
added to the mineral mixture; 3 - system 1 with 60 percent of
urea added to the mineral mixture; 4 - traditional system based
on grazing of floodable native pasture during the year wíthout
any control of stocking rate. The experiment used a completely
random design with eight animais per treatment. The adaptation
of animais to urea ingestion was made by adding urea gradually
to the mineral mixture, during fourteendays, until reaching the
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desired levei (30 and 60 percent). The daily gain per animal in
the systems 1,2,3 and 4 for first and second periods were
respectively 0.606,0.568,0.552 and 0.113; and 0.744, 0.765,
0.742, 0.478 kg. There were no statistical diferences in the
average of systems 1, 2, and 3, but these responses were
higher than the average of the tradicibnal system, for two
experimental periods (p<0.05). The total consumption of
mineral mixture was 45.0, 53.5, and 65.0 g/animallday for the
integrated systems 1,2, and 3, respectively. The urea intake in
the system 3 was two times hisher than in system 2 (23.0
versus 11.5 g/animallday). The low consumption of urea in the
systems 2 and 3 was not sufficient to give better animal
responses. The economic and productive performance were
better for the integrated systems, with an average of body
weight of 450 kílos aging near 24 months.
Index terms: floodplain grasslands, Brachiaria humidicola grass,
available forage, liveweightgain.
INTRODUÇÃO
As pastagens nativas de terra firme e inundável constituem
importantes fontes de forragem para os rebanhos bovino e bubalino da
Amazônia. As pastagens nativas de terra firme correspondem às savanas
bem-drenadas e são representadas, principalmente, pela vegetação do
tipo cerrado, caracterizada por uma cobertura conspícua de gramíneas,
contendo, porém, plantas lenhosas em densidades variáveis (Serrão &
Falesi, 1977).
Existem diversos tipos de pastagens nativas de savanas
bem-drenadas, que incluem os "campos cobertos" do Baixo Amazonas e
os "campos altos" da ilha de Marajó. Os "campos cobertos" são
pastagens nativas de savanas bem-drenadas que ocorrem em áreas de
menores extensões, onde a floresta é interrompida (Serrão & Falesi,
1977). Esses campos incluem nos estratos herbáceos as gramíneas dos
gêneros Aristida, Axonopus, Eragrostis, Mesosetum, Paspalum,
Echinochloa e Reimarochloa e as ciperáceas dos gêneros Bulbosty/is,
Cyperus, Dichoremena, Fimbrtstylis e Rhynchospora. Essas gramíneas
e ciperáceas forrageiras apresentam baixa disponibilidade de forragem,
com reduzido valor nutritivo, contribuindo para a diminuição do
desempenho produtivo dos animais (Serrão et aI. 1990).
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Essas áreas abrigam os rebanhos durante a estação chu-
vosa (janeiro a junho), que coincide com a cheia dos rios, quando as
pastagens de várzea ficam submersas e os animais, especialmente os
bovinos, têm dificuldade de locomoção e de pastejo, o que provoca
perda de peso e até a morte dos animais. Entretanto, no período seco,
que coincide também com o recesso das águas dos, rios, o gado é
conduzido para as pastagens nativas de terra inundável, quantitativas e
qualitativamente bastante superiores às de terra firme.
As pastagens nativas de terra inundável são constituídas,
principalmente, pelas gramíneas mori (Paspalum fasciculatumi, rabo-
-de-rato (Hymenachne amplexicaulis ), canarana-de-pico (Echinochloa
polystachya), arroz-bravo (Oryza spp.), uamã (Luziola spruceanat,
perimembeca (Paspalum repens) e pomonga (Leersia hexandrai, que
possuem elevado potencial de produção e de bom valor nutritivo. No
período seco é comum se obterem ganhos de peso acima de 0,600
kg/animalIdia sem qualquer.suplementação alimentar (Costa et alo 1987,
Serrão et alo 1990).
O uso integrado de pastagens nativas de terra inundável, no
período seco do ano, com a pastagem cultivada de quicuio-da-amazônia
(Brachiaria humidicola), no período chuvoso, tem demonstrado
resultados satisfatórios nos desempenhos produtivo e reprodutivo de
bovinos e bubalinos na microrregião do Baixo Amazonas (Costa et alo
1987; Serrão et alo 1990; Lourenço Junior et alo 1993).
Entretanto, as pastagens, de um modo geral, são ricas em
fibras e pobres de proteína, cujos teores estão abaixo do nível crítico que
afeta o consumo. A suplementação com alimentos protéicos, de origem
vegetal ou animal, concorre para aumentos consideráveis de rendimento
na produção animal. Todavia, os referidos alimentos são de custo
elevado, o que torna antieconômica essa atividade. Outra alternativa é a
utilização de fontes de nitrogênio não-protéico, entre as quais se destaca
a uréia (Silva, 1984).
O uso da uréia na mistura mineral, também denominada
mistura sal-uréia-mineral, juntamente com forrageiras de baixo valor
nutritivo, baseia-se na premissa de que o sal atua como palatabilizante e
veículo para o consumo desse suplemento. O sal age, também, como
agente de restrição do consumo da mistura, evitando a ingestão
excessiva de uréia (Haddad, 1984).
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os microelementos ferro, cobre, iodo cobalto, zinco e manganês comple-
tam o sistema, agindo na nutrição da flora e da fauna microbiana do
rúmen, as quais, estimuladas pela adição de nitrogênio não-protéico,
promovem, como conseqüência, maior digestão da fibra das forrageiras
(Villares & Rocha, 1981).
Vilela et ai. (1983) verificaram que a suplementação da
uréia adicionada ao sal mineral aumentou o desempenho de novilhos em
pastagens de Brachiarta decumbens, puras e consorciadas, com as
leguminosas Neonotonia wightit e Centrosema pubescens, sob a taxa de
lotação de 1 Unidade Animal (UA)/ha no periodo seco. Os animais em
pastagem pura de graminea ganharam 0,400 e 0,210 kg/dia, respectiva-
mente, para os tratamentos com e sem uréia, diferentes significativa-
mente. Os ganhos obtidos em pastagens consorciadas foram seme-
lhantes.
Silva (1990), também, mostra o efeito positivo da uréia no
ganho de peso de animais em pastejo. Nascimento et ai. (1993),
observaram semelhanças nos ganhos de peso de bubalinos engordados
em pastagem cultivada de B. humidicola, em Belém, Pará, suplementa-
dos com mistura mineral e uréia (30 e 60%) e na ausência desta.
Assim, esta pesquisa foi realizada com o objetivo de testar
o uso da suplementação com uréja em diferentes niveis, na mistura
mineral, com relação ao desempenhode produção de carne de bubalinos,
recriados e engordados em sistema integrado de pastagens nativas de
terra inundável e cultivada de quicuio-da-amazônia, na terra firme.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no Campo Experimental do
Baixo Amazonas, pertencente ao Centro de Pesquisa Agroflorestal da
Amazônia Oriental - CPATU, da EMBRAPA, localizado no município
de Monte Alegre, Pará, cujas coordenadas são 20 00' 30" de latitude sul
e 540 04' 13"de longitude oeste de Greenwich, em dois períodos
experimentais, sendo o primeiro de 373 dias (17.08.88 a 25.08.89) e o
segundo de 387 dias (22.08.89 a 13.09.90) .
O clima é classificado como Ami, segundo Kõppen, com
duas estações bem definidas, uma seca (julho a dezembro) e outra
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chuvosa (janeiro a junho), com precipitação anual média de 2.100 mm,
temperatura média anual de 27oC, umidade relativa do ar de 84%, e in-
solação anual total de 2.092 horas (Bastos, 1972). Na Fig. 1 são mos-
tradas as condições climáticas que incidem na região onde o experimen-
to foi conduzido.
o solo ocorrente na área experimental é predominante-
mente Gley Húmico, Orgânico e Meio Orgânico (Falesi, 1972), com
média à alta fertilidade, devido a deposição de sedimentos existentes em
suspensão nas águas do Rio Amazonas, durante a época das enchentes
(janeiro a junho). O solo da área experimental em terra firme é consti-
tuído por Latossolo Amarelo, textura média, com baixa fertilidade
(Costa et al. 1987). Na Tabela 1 são apresentadas as características
fisicas e químicas dos solos das áreas experimentais de várzea e de terra
firme.
Na composição botânica da pastagem nativa de terra inun-
dável encontravam-se as gramíneas canarana-de-pico (Echinochloa
polystachya), rabo-de-rato (Hymenache amplexicaulis), pomonga
(Leersia hexandra), uamã (Luziola spruceana), arroz-bravo amarelo
(Oryza latifolia), arroz-bravo vermelho (Oryza perennis), canarana-
branca (panicum chloroticum), morí (paspalum fasciculatum) e
perimembeca (paspalum repens). A área experimental nessa pastagem
não possuía divisões e nem havia o controle da taxa de lotação animal,
sendo os animais mantidos sob regime extensivo de criação.
Na área de terra firme foi introduzida a gramínea quicuio-
-da-amazônia (Brachiaria humidicolai, que apresentou boa adaptabili-
dade, não tendo o comportamento produtivo afetado por pragas, dentre
outros fatores biológicos e fisicos. Foi utilizada a pastagem cultivada de
B. humidico/a na terra firme, desde 1986, com experimentos de ganho
de peso de bubalinos (Costa et al. 1987). A roçagem manual das
invasoras foi realizada em dezembro, no fim do período seco e no início
do período chuvoso.
A pastagem cultivada foi usada sob a taxa de lotação de 3
animais/ha, definida por Costa et al, (1987), como a mais adequada em
pastejo continuo, nos seguintes tratamentos;
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FIG. 1. Dados climáticos referentes à região do Campo Experimental do Baixo Arnazônas, Monte Alegre, PA.
Sistema 1 - pastagem nativa de terra inundável, no
período seco e pastagem cultivada de quicuio-da-amazônia na terra
firme, durante o período chuvoso, mais mistura mineral;
Sistema 2 - semelhante ao sistema 1, mais 30% de
uréia adicionada à mistura mineral;
Sistema 3 - semelhante ao sistema 1, mais 60% de
uréia adicionada à mistura mineral;
Sistema 4 - tradicional..somente em pastagem nativa
de terra inundável durante o ano.
TABELA 1. Características fisicas e químicas dos solos das áreas expe-
rimentais de várzea e de terra firme do Campo Experimen-
tal do Baixo Amazonas, Monte Alegre, PA.
Áreas experimentais
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*Detenninaçôes realizadas no Laboratório de Solos do CPATU.
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Foram usados, em cada ano experimental, 32 animais da
raça Mediterrâneo. Esses animais foram vacinados contra febre aftosa,
a intervalos de quatro meses, e vermifugados no início dos períodos
experimentais e por ocasião das vacinações. As pesagens foram
efetuadas a cada 56 dias, no período em que permaneceram na pastagem
cultivada de terra firme, após jejum de quatorze horas.
Nos piquetes em pastagem cultivada a água foi servida à
vontade durante o experimento e, nos cochos cobertos, forneceu-se mis-
tura mineral constituída de 80 kg de farinha-de-ossos autoclavados, 20
kg de sal comum iodado, 0,120 kg de sulfato de cobre e 0,040 kg de sul-
fato de cobalto.
A uréia foi fornecida aos animais juntamente com a mis-
tura mineral, após perfeita homogeneização, através de aumento
gradativo durante quatorze dias, até os limites estabelecidos (30 e
60 %),visando a adaptação dos animais.
Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado, com
duas repetições e quatro animais por piquete na pastagem cultivada em
terra firme. Na pastagem nativa de terra inundável foram mantidos oito
animais, sem o controle da taxa de lotação. As médias de ganho de peso
e de disponibilidade de forragem foram analisadas estatisticamente e
comparadas pelo teste de Tuckey, ao nível de 5% de probabilidade.
A forragem disponível na pastagem cultivada de quicuio-
-da-amazônia foi coletada somente no primeiro período experimental,
cortando-se a àrea útil de 0,25m2, em cinco locais por piquete, na
ocasião das pesagens dos animais. Após o corte e a pesagem da forra-
gem foram retiradas duas amostras compostas por piquete, sendo uma
destinada à determinação de matéria seca e a outra separada em folha
(limbo), colmo (bainha+colmo) e material morto (sem discriminação das
partes da planta).
Efetuou-se a anàlise econômica dos dados obtidos, em fun-
ção do custo e do valor da produção de cada tratamento.
RESULTADOS E DISCUSSÁO
Na Tabela 2 são apresentados os dados de ganho de peso
de bubalinos nos Sistemas Integrados e Tradicional, em pastagens
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nativas de terra inundável e cultivada de terra firme, no primeiro período
experimental (1988 a 1989).
TABELA 2. Dados de ganho de peso de bubalinos nos Sistemas
Integrados, sem e com uréia (30 e 60%), e Tradicional, no




Pastagem de terra inundável (181 dias)
Peso inicial 240,0008 236,0008 222,0008 229,0008
Peso final 363,0008 373,0008 345,0008 355,0008
Ganho de
peso diário/animal









pesolha/l92 dias 309,0008 225,0008 249,0008
Período experimental total (373 dias)
Peso inicial 240,0008 236,0008 222,0008 229,0008
Peso- final 466,0008 448,0008 428,0008 271,000b
Ganho de
peso diário/animal 0,6068 0,5688 0,5528 0,113b
Médias seguidas da mesma letra na horizontal não diferem estatisticamente, de acor-








Ganho de peso por animal
No primeiro período experimental, o ganho de peso médio
por animal em pastagem de terra inundável, durante 181 dias, foi de
0,703 kg/animal/dia. Esse valor é pouco inferior ao encontrado por
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Costa et al. (1987), de 0,735 kg/animaVdia, e bastante superior aos
ganhos de 0,536 kg/animaVdia aos doze meses de idade e de
0,504 kg/animaVdia, para búfalos Mediterrâneo em pastagem nativa de
áreas inundáveis, semelhantes às utilizadas neste experimento
(EMBRAPA, 1988). Esses ganhos sofrem anualmente a influência de
vários fatores, dentre os quais se destacam a precipitação pluvial e o
nível de inundação dos rios, que afetam de modo rnarcante na
disponibilidade de forragem.
Após o primeiro período, alguns dos animais foram trans-
portados para a pastagem cultivada de tem firme, no .início do período
chuvoso, onde permaneceram 192 dias, e alcançaram ganho de peso
médio diário de 0,536, 0,391 e 0,432 kg/anirnal, respectivamente, nos
tratamentos, sem e com uréia (30 e 60%), adicionada à mistura mineral,
não ocorrendo efeito significativo para o nível de uréia. Nascimento et
al. (1993), também não constataram a influência da uréia quanto ao ga-
nho de peso de búfalos Murrah, engordados em pastagem de B.
humidicola, em Belém, Pará, com médias de 0,586, 0,559 e 0,545
kg/animaVdia, respectivamente, para O, 30 e 60% de uréia, durante 166
dias (média de dois períodos experimentais).
Os animais que permaneceram em pastagem nativa de terra
inundável (Sistema Tradicional) perderam peso (-0,438 kg/animal/dia),
conforme se observa na Fig. 2, devido aos efeitos prejudiciais da grande
enchente do Rio Amazonas, ocorrida nesse período experimental, que
somente foi suplantada pela maior cheia do século XX, verificada em
1953. Lourenço Júnior et ai. (1993), ao estudarem o comportamento
produtivo de búfalas Mediterrâneo, constataram que esses animais
também mostraram decréscimo de peso (-0,003 kg/animaVdia), no pe-
ríodo de 1988/1989, em função dessa grande enchente. Entretanto,
observaram que em 1987/1988 esses animais apresentaram ganho .de
peso diário de 0,219 kg.
No período experimental total, os ganhos de peso por ani-
mal foram semelhantes para os três tratamentos dos Sistemas Integra-
dos, com média de 0,575 kg, o qual suplantou estatisticamente à obtida
no Sistema Tradicional, de 0,113 kg. Resultados semelhantes foram en-
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FIG. 2. Peso vivo de bubalinos em Sistemas Integrados, sem e com uréia (30 e 60%) e Tradicional, no
primeiro período experimental, 1988/1989, em Monte Alegre, PA.
Na Tabela 3 são mostrados os dados de ganho de peso de
bubalinos nos Sistemas Integrados e Tradicional, em pastagens nativas
de terra inundável e cultivada de terra firme, utilizando diferentes níveis
de uréia, no segundo período experimental (1989 a 1990).
TABELA 3. Dados de ganho de peso de bubalinos em kg, nos Sistemas
Integrados, sem e com uréia (30 e 60%), e Tradicional, no




Pastagem de terra inundável (218 dias)
Peso inicial 161,000· 166,000· 171,000· 174,000·
Peso final 359,,000· 356,000· 352,000· 328,000·
Ganho de
peso diário/animal 0,908· 0,872· 0,830· 0,706b
Pastagem de terra firme (169 dias)
Peso inicial 359,000· 356,000· 352,000·
Peso final 450,000· 462,000· 457,000·
Ganho de
peso diário/animal 0,538· 0,627· 0,62P
Ganho de peso/ha/169
dias 273,000· 318,000· 315,000·
Período experimental total (387 dias)
Peso inicial 161,000· 166,000· 171,000· 174,000·
Peso final 450,000· 462,000· 457,000· 359,000b
Ganho de
peso diário/animal 0,747· 0,765· 0,739· 0,478b
Médias seguidasdamesmaletra na horizontalnãodiferemestatisticamente,de acor-
do como teste de Tuckey,aonívelde p<O,05.
Não foram observadas diferenças significativas entre os
animais dos grupos referentes a cada sistema, os quais ganharam 0,829
kg/animal/dia, durante os 218 dias em que permaneceram nas pastagens
nativas de terra inundável. Após essa permanência na várzea, alguns dos
19
animais foram transferidos para a pastagem cultivada de terra finne,
onde permaneceram durante 169 dias, no período chuvoso. No final
desse período, os ganhos de peso diário foram de 0,538, 0,627 e 0,621
kg/animal, sem e com uréia (30 e 60%), respectivamente, não havendo,
da mesma forma como ocorreu no período anterior, diferenças
significativas devido ao fornecimento de uréia. Esses ganhos se asseme-
lharam aos observados por Nascimento et alo (1993), de 0,586, 0,559 e
0,545 kg/animal/dia, respectivamente, com O, 30 e 60% de uréia.
No segundo período experimental, devido não ter ocorrido
a grande enchente do Rio Amazonas, restou pequena disponibilidade de
fti>rragemdurante a época chuvosa, possibilitando que os animais
mantidos na terra inundável apresentassem ganho de peso positivo de
0,1&3 kg, inferior estatisticamente ao observado em terra firme, na
mesma época, porém, bastante superior ao encontrado no ano anterior,
quando os animais perderam peso (Fig. 3). Esse valor é semelhante ao
citado por Lourenço Junior et aI. (1993), em búfalas Mediterrâneo,
observado em condições semelhantes às desta pesquisa.
Durante o período experimental, os ganhos de peso nos Sis-
temas Integrados foram semelhantes pela análise estatística, com média
de 0,750 kg/animal/dia, significativamente superior à do Sistema
Tradicional (0,478 kg/animal/dia). Essa tendência, também, se asseme-
lha à observada no primeiro ano e com as observadas por Costa et alo
(1987) e Lourenço Junior et aI. (1993).
-Os ganhos observados nos Sistemas Integrados indicam
que os búfalos atingem cerca de 450 kg de peso vivo em idade inferior a
dois anos, semelhante ao relatado por Costa et aI. (1987). O uso dessa
tecnologia torna possível a comercialização do produto na entressafra
regional, quando os animais da criação tradicional encontram-se com
peso reduzido, devido à pequena disponibilidadede forragem, provocada
pelas enchentes dos rios.
Ganho de peso por hectare
Os ganhos de peso por hectare em pastagem cultivada de
terra firme, nos Sistemas Integrados, sem e com uréia (30 e 60%) nos
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FIG. 3. Peso vivo de bubalinos em Sistemas Integrados, sem e com uréia (30 e 60%) e Tradicional, no
segundo período experimental, 1989/1990, em Monte Alegre, PA.
te da taxa de lotação. O ganho de peso por hectare, independentemente
do nível de uréia, de 302 kglha obtido em 1989-1990, foi significativa-
mente semelhante ao de 261 kglha, em 1988-1989. Costa et alo (1987),
em condições experimentais semelhantes, observaram 324,1 kg/animal/
196 dias, pouco superior aos ganhos observados nesta pesquisa.
Disponibilidade de forragem
Na Fig. 4 é mostrada a disponibilidade de forragem no
primeiro período experimental. Não houve diferença significativa
(p>0,05) entre a disponibilidade de forragem sob pastejo de bubalinos
suplementados com 0, 30 e 60 % de uréia e nem entre as avaliações. As
quantidades de forragem disponível nos tratamentos com diferentes ní-
veis de uréia decresceram significativamente (p<0,01), com o decorrer
do experimento. Contudo, a disponibilidade esteve sempre acima da
quantidade mínima (l.200 a l.600 kg de MS/ha) evitando que ocorra
deficiência de forragem para o consumo de animais em pastejo (Mott,
1980).
Na Fig. 5 é evidenciadoo fracionamento da forragem de B.
humidicola, no primeiro período experimental, considerando-se somente
duas avaliações. Nesta figura observa-se que houve um pequeno decrés-
cimo da percentagem de folhas e o aumento dos valores percentuais de
colmo e de material morto.
Consumo de mistura mineral e uréia
Na Tabela 4 é apresentado o consumo de sais minerais com
e sem uréia. O consumo desta, na mistura contendo 60% de uréia,
correspondeu ao dobro do observado para a mistura contendo 30%
(11,5 vs. 23 g/animal/dia). Segundo Faria (1988), o consumo dessa
fonte de nitrogênio não-protéico varia de 5 a 180 g/animal/dia, indican-
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FIG. 4. Disponibilidade de forragem de B. humidicola sob pastejo de bubalinos suplementados com três
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FIG. 5. Fracionamento da: forragem de B. humidicola sob pastejo de bubalinos suplementados com três ní-
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TABELA 4. Consumos em g/animaVdia de mistura mineral e de uréia











Os consumos ,de mistura mineral e de uréia observados fo-
ram inferiores aos citados por Nascimento et ai. (1993), com bubalinos
em pastagem de B. humidicola, em Belém, Pará. Nesse estudo, os
animais consumiram 101,4, 121,8 e 127,5 g de mistura mine-
ral/anirnalIdia para os tratamentos com 0,30 e 60 % de uréia na mistura
mineral. Os consumos de uréia foram de 36,5 e 76,4 g/animal/dia para
os tratamentos com 30 e 60 % desse suplemento. Nascimento et aI.
(1993), citam também que ao repetirem o experimento, os consumos de
sais minerais foram menores.
Os valores de consumo de suplemento de nitrogênio não-
protéico por bovinos em outras regiões do País são superiores aos
observados nesta pesquisa. Vilela et aI. (1981), utilizando bezerros
mestiços em pastagens de Brachiaria decumbens suplementados com O,
25 e 50% de uréia na mistura mineral, observaram a ingestão de 16 e
30g dessa fonte de nitrogênio não-protéico. Em outro experimento,
Vilela et ai. (1983), utilizando novilhos mestiços em pastagem de
B. decumbens pura ou consorciada com leguminosas, com (50 %) e sem
uréia relataram consumos de 35 e 36g desse suplemento, respectiva-
mente.
De acordo com Burroughs et ai. (1972), citados por Mi-
randa (1976), o potencial de fermentação de uréia (PFU) indica com que
intensidade um alimento pode contribuir para a formação de proteína a
partir desse suplemento. Baseando-se neste potencial, o valor
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do PFU calculado foi de 10,lg dessa fonte de nitrogênio não-protéico/kg
de MS. Considerando-se o consumo médio de bubalinos em pastejo
(Camarão et alo 1988) de 2,18 % do peso vivo (média de 393,8 kg), os
animais deveriam ingerir 86,6g desse suplemento/animalIdia.
Por outro lado, o enxôfre que é necessário para a síntese de
aminoácidos sulfurados pelas bactérias e que são incorporados à proteí-
na microbiana, não foi incluído na mistura, sendo que este fato pode ter
influenciado nos resultados. Para tornar possível a síntese microbiana há
necessidade de uma relação entre o nitrogênio e o enxôfre de 14: 1
(Orskov, 1988).
Análise econômica
Nas Tabelas 5 e 6 são apresentadas as análises econômicas
dos Sistemas Integrados, sem e com uréia (30 e 60%), e do Sistema
Tradicional, nos dois períodos experimentais.
No primeiro período experimental observaram-se seme-
lhanças na renda líquida entre os três tratamentos dos Sistemas Integra-
dos, os quais suplantaram em cerca de 400% a renda obtida no Sistema
Tradicional. Essa diferença foi devida ao pequeno ganho de peso dos
animais neste sistema, em virtude dos efeitos prejudicias da enchente dos
rios da região.
Na segunda fase experimental, o desempenho econômico
foi semelhante nos quatro tratamentos, em decorrência da melhor
performance dos animais do Sistema Tradicional, por não ter ocorrido
uma enchente tão severa dos rios, como se verificou no ano anterior.
CONCLUSÕES
De acordo com os resultados obtidos foi possível concluir
que:
- O desempenho de bubalinos não foi influenciado pelo
consumo de mistura mineral com uréia;
- A performance produtiva dos animais nos Sistemas Inte-
grados foi superior à dos mantidos no Sistema Tradicional;
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- Os Sistemas Integrados sem e com uréia -são mais
econômicos do que o Sistema Tradicional utilizado no setor produtivo
local.
Tabela 5. Análise econômica dos Sistemas Integrados, sem e com uréia
(30 e 60%), e do Sistema Tradicional, em setembro de 1994,






Ganho de peso/ha/ano 139,80 131,14 127,42 25,98
CUSTOS
Sais minerais 2,35 2,19 1,19
Uréia 0,45 2,54
Vacina contra aftosa 0,73 0,73 0,73 0,73
Vermifugo 1,16 1,16 1,16 1,16
Pastagens
Formação/ha 25,43 25,43 25,43
Manutenção/ha
Pastagem cultivadalha 13,74 13,74 13)74
Pastagem nativalha 4,12 4,12 4,12 4,12
Cerca
Construção 10,08 10,0,8 10,08
Manutenção 1,00 1,00 1,00
Outras instalações
Construção (currais) 5,04 5,04 5,04 5,04
Manutenção 0,50 0,50 0,50 0,50
Transporte 0,91 0,91 0,91 0,91
Total 65,06 65,35 66,44 12,46
RENDA LÍQUIDA 74,74 65,79 60,98 13,52
USS 1.00 = RS 0,92.
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Tabela 6, Análise econômica dos Sistemas Integrados, sem e com uréia
(30 e 60%), e do Sistema Tradicional, em setembro de 1994,






Ganho de peso/ha/ano 178,77 183,10 176,91 122,48
CUSTOS
Sais minerais 2,08 1,94 1,07
Uréia 0,38 2,24
Vacina contra aftosa 0,73 0,73 0,73 0,73
Verrnifugo 1,16 1,16 1,16 1,16
Pastagens
Formação/ha 25,43 25,43 25,43
Manutenção/ha
Pastagem cultivada/ha 13,74 13,74 13,74
Pastagem nativa/ha 4,12 4,12 4,12 4,12
Cerca
Construção 10,08 10,08 to.os
Manutenção 1,00 1,00 I,QO
Outras instalações
Construção (currais) 5,04 5,04 5,04 5,04
Manutenção 0,50 0,50 0,50 0,50
Transporte 0,91 0,91 0,91 0,91
Total 64,79 65,03 66,02 12,46
RENDA LÍQUIDA 113,98 118,07 110,89 110,02
USS 1.00 = RS 0,92.
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